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Sinopse
Está tão quente lá fora que Taylor não quer nem se mover, a última coisa que ele precisa, é de contato de corpo inteiro com outra pessoa. Pelo menos é isso o que ele pensa, até que Adam aparece com um saco de gelo e uma cabeça cheia de ideias escaldantes que irão convencê-lo que ele vai derreter mais rápido do que o gelo...
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(Kizy:)

 Eu gostei do conto, que apesar de ser curtinho é muito quente, refrescantemente quente. O Adam é muito criativo. O gelo nunca mais vai ser o mesmo para mim.

(Cacau:)
Nossa, com o calor que está fazendo, bem que eu queria uma experiência dessa! Huumm....
Larguei minha maleta logo que alcancei a porta e minhas mãos foram imediatamente afrouxar a gravata, que eu não podia esperar para tirar a maldita coisa do meu pescoço. Chutei a porta, que se fechou atrás de mim e, no momento em que cheguei até o sofá, estava nu da cintura para cima, minhas roupas fazendo uma trilha que marcava o caminho que eu havia tomado. Tirei os sapatos e liguei o interruptor do ventilador. Quando as hélices começaram a girar, o ar sufocante do apartamento se agitou um pouco e até mesmo o indicio de ar fresco foi um alívio.

Meus dedos fizeram um trabalho rápido abrindo o meu cinto e em momentos fui destituído das minhas cuecas boxers. Com um suspiro, desabei no sofá e tirei as meias, uma após a outra. Finalmente, tão nu como poderia ficar com segurança na sala de um apartamento compartilhado, eu me esparramei no sofá. Meus braços se esticaram ao longo das costas e com as pernas abertas, suspirei de exaustão e deixei a cabeça cair para trás, quando o ventilador soprava um falso ar frio sobre a minha pele suada. 
A ideia do aquecimento global me fez rir durante todo o inverno, quando Colorado Springs havia enfrentado um dos invernos mais frios e coberto de neve da história recente. Agora era difícil acreditar que tinha estado nevando há apenas um par de semanas atrás. Com as temperaturas subindo para os 32º graus apenas no meio de maio, era muito mais fácil de acreditar no aquecimento global... Ou pelo menos no aquecimento do Colorado. Eu achava que havia uma boa chance de morrer de calor antes do final de junho, que era quando o síndico do apartamento iria ligar o ar condicionado.

Talvez eu devesse voltar para o Sul, onde tinham ar condicionado brilhantemente durante todo o ano. Por trás das minhas pálpebras fechadas, visões de dias tortuosamente úmidos com 40º graus que às vezes começavam no mês de abril e duravam até o outono, me fizeram franzir a testa. Acho que terei de aguentar. De alguma forma eu sobreviveria, se derreter até virar uma poça gosmenta contasse como sobreviver.

Quando o ventilador moveu ar suficiente para restaurar alguma vida na minha função cerebral, percebi que meu cachorro não tinha vindo ao meu encontro. Normalmente, o meu Lhasa Poo de três anos de idade estava sob os meus pés tão logo a porta se abria, mas eu tinha feito todo o caminho até o sofá sem tropeçar uma vez. Preocupado, sentei-me e olhei em volta, mas o vi imediatamente, deitado sobre o azulejo frio sob uma das cadeiras do bar que separava a cozinha do resto do apartamento. Nicky estava olhando para mim, com a língua pendurada, mas não fez nenhuma tentativa de chegar e dizer Olá. 
O azulejo parecia frio, mas o pensamento de usar um espesso casaco de pele nesse calor me fez gemer. Ele suspirou com aparente concordância e colocou sua cabeça entre as patas. Eu não podia discutir. Estava quente demais para se mover, por qualquer motivo. Eu ia marcar uma hora para cortar o seu pelo, era o mínimo que poderia fazer e o faria tão logo pudesse encontrar energia para pegar o telefone da minha calça. 

Como se pensar sobre isso o trouxesse à vida, a coisa estúpida começou a tocar. Ouvi por um segundo. Eu não tinha certeza se queria responder porque aquele era o toque de Adam e, mesmo que quisesse conversar com ele, se ele estava ligando isso significava sexo. Sexo significava contato corporal e ainda mais calor. Eu não tinha certeza se havia sexo bom o suficiente para sofrer com o calor, mas não me importaria de ter alguma companhia. 
Tinha terminado com o meu namorado, Jake, a mais ou menos um mês atrás e não tinha sido nada de horrível. O fato era que eu gostava muito do cara, mas a minha consciência levou a melhor. Ele era jovem demais para ser arrastado para uma complicada relação a três, especialmente uma em que ele não era o centro da atração. O tempo que eu tinha gasto compartilhando Jake e Z tinha sido ótimo, mas o bom senso venceu quando os dois haviam se tornado cada vez mais hostis um com o outro. Infelizmente, o meu rompimento com Jake tinha correspondido com Z se arranjando com seus amiguinhos, e que resultou em uma série de longas noites solitárias. 

Adam e eu nos reencontramos na loja algumas semanas atrás. Tínhamos nos encontrado por um tempo no ano passado, antes de nossos caminhos se separarem. Ele não era direto sobre uma relação definida, que foi a coisa principal que nos levou a nos separar no ano passado. Agora, eu não estava procurando nada bem definido também. Não sabia onde as coisas poderiam ir ou não, com Z, e eu ainda estava com o coração doendo um pouco por magoar Jake. Não queria nada sério e o jeito livre de Adam, de como viver a sua vida era perfeito.
 Tínhamos nos encontrado várias vezes recentemente e ele era tão divertido, e tão quente, como eu me lembrava. Aos 1,83 de altura, com os cabelos castanhos encaracolados cortados curtos, olhos escuros e um corpo bem desenvolvido pelas visitas frequentes à academia, ele era um sonho molhado caminhante. Adicione sua natureza naturalmente otimista para a mistura e ele era uma pessoa agradável de ter por perto, não é uma coisa ruim para alguém tão perpetuamente temperamental como eu sou. 

Meu desejo por companhia prevaleceu sobre minha necessidade de fingir que estava me refrescando. A verdade é que a temperatura de 32º Celsius não foi muito afetada pelo frenético zumbido do ventilador. Inclinei-me e peguei o telefone pouco antes de chegar ao final da música. Meu prático polegar apertou o botão de falar. 

"Sim?" Eu disse, ligando o viva-voz. Deixei-o cair no meu colo e coloquei a cabeça para trás contra o sofá.

"Pensei em passar por aí." disse Adam. Apenas o som de sua voz fez o meu pau exigir um voto e fiz uma careta. Calor. Sexo era calor.

"Está quente." eu choraminguei e Adam riu. Ele quase sempre ria quando eu choramingava. Achei que isso era bom para mim, mas a maioria parecia chato. 

"Claro que está quente, você está ai." Ele brincou em sua melhor voz sensual, que era muito boa. Adam era algo quando se tratava de sexo por telefone, mas o calor ondulou na minha barriga, o que não era muito bom.

"Não, não, não, muito quente." Meu protesto foi fraco, era difícil soar convincente quando seu pau queria ser incluído na conversa. Eu mudei de posição no sofá, procurando um local frio e dando graças aos deuses pelos móveis estarem cobertos de tecido e não de couro. Adam riu de novo. Imbecil. 

"Nunca está tão quente," ele disse. "Estarei ai logo." E o telefone ficou mudo. Abri um olho para olhá-lo. Adam estava vindo e as coisas iam ficar muito mais quentes. Talvez se eu tomasse uma ducha fria..., mas nem mesmo o pensamento da água fria fluindo sobre a minha pele fumegante me fez sair do sofá. Fechei os olhos e esperei a inevitável batida na porta. 

 Eu estava em um estado de estupor induzido pelo calor na hora que bateram.

"Entre," gritei sem me mover. A porta se abriu e se fechou, mas eu estava cochilando de novo e não poderia ser incomodado por pequenas coisas, como abrir os olhos para dizer olá.

"Ah, inferno!" Adam murmurou de algum lugar perto da porta da frente. Ele não tinha andado o resto do caminho, então abri os olhos para ver o que ele estava fazendo ali. Acontece que ele estava olhando para mim. Tive uma breve visão de como eu devia estar parecendo para ele, espalhado no sofá e a pele brilhando de suor. Meu sorriso deveria ter sido presunçoso, mas em vez disso, foi apenas grato por eu parecer mais sexy do que como me sentia, suado e amarrotado. Seus olhos estavam quentes e ele os manteve fixos em mim enquanto atravessava a sala e ia até a cozinha. Comecei a me levantar, mas ele acenou para eu voltar a me deitar. 

"Fique aí," ele disse. "Isso não vai levar um minuto." Acreditei em sua palavra e me deixei fechar os olhos, ouvindo-o brincando na cozinha. Abriu e fechou a geladeira, a água correu, e eu cochilei novamente ouvindo-o falar com Nicky. Quando estávamos saindo pela primeira vez, ele tinha acabado de comprar um filhote de cachorro como Nicky. Até pensei que ele estava apaixonado por mim e o filhote de cachorro foi uma tentativa de nos dar algo em comum; Acabou que ele só queria um filhote de cachorro. A memória não era dolorosa e eu tinha me preocupado por um longo tempo que ele estivesse envolvido mais do que eu, por causa desse pequeno mal-entendido. Era estranho que, no final foi ao contrário. Ah bem, nenhum dano, nenhuma falta. Ambos surgiram a partir de nosso envolvimento passado incólume em sua maioria, isso nos deu muito pouca bagagem para nos preocupar desta vez.

"Onde está Lannie?" Perguntei sobre seu cachorro em um esforço fraco de mostrar interesse em algo, além do ar morno soprado pelo ventilador. Adam ainda estava conversando com Nicky e parecia que o estava levando para o quarto. Eu estava quase curioso o suficiente para sentar e olhar, mas não completamente. 

"Ele não quis se mexer." disse ele, voltando para a sala. Parou ao lado do sofá e eu entreabri um olho para vê-lo me olhando. "Então, eu o deixei lá." Ele estava despindo sua cueca, seda e listrada de cinza. Muito, muito curta. Seu pênis fazia tenda. Fechei os olhos e tentei ignorar o calor enrolado no meu intestino e do pulsar do meu pau dentro da minha menos espetacular, mas muito mais fria cueca de algodão. Guitar Hero era tão quente quanto as estúpidas listras cinza. 

"Muito quente." eu disse, recusando a ceder ao impulso de olhar para ele novamente. Queria enterrar meus dedos nos seus cachos e exortá-lo a me fazer coisas ruins com a boca. Meu lábio inferior se projetava. Eu estava franzindo a testa, nem fazendo beicinho. "Muito quente." Se eu olhasse para ele, estaria perdido. A ideia de nossos corpos suados esfregando juntos e fazendo o quarto mais quente do que nunca, me fez querer chorar. E me fez querer mandar tudo para o inferno e puxá-lo para cima de mim. Eu odiava decisões, mas Adam a tirou das minhas mãos. Ele era agressivo desse jeito. Pegou minha mão e me puxou de pé. Abri meus olhos, pois olhares não são muito eficazes com eles fechados, mas a expressão no seu rosto desfez o olhar antes que ele começasse. Seus olhos percorreram ao longo do meu corpo, e quando encontraram os meus mais uma vez, estavam escuros com o calor que eu pensei que não queria, mas não tinha encontrado nenhuma vontade de resistir. 

"Venha comigo," ele disse, levando-me para a cozinha. Eu o segui com os dedos emaranhados nos seus, meus olhos felizes a olhar para os seus ombros largos, quadris estreitos e a bunda bem agradável. Ele podia não ter o corpo de um deus grego, mas era bom o suficiente para manter minha libido desperta, apesar do calor inacreditável. Chegamos a um ponto na frente da geladeira. No chão em frente à pia, havia uma grande poça de água. Demorou cerca de cinco segundos para o meu TOC me atingir e corri para a gaveta que tinha as toalhas de cozinha. Adam riu e agarrou a minha mão de volta. "Ainda não," ele disse. Então pegou minha cueca e a deslizou para fora dos meus quadris. Caiu aos meus tornozelos e eu pisei fora dela. "Agora deite-se, de bruços." Olhei para ele e depois para baixo na água cintilante do azulejo. Parecia... Legal, mas o pensamento me fez sentir estúpido e empaquei. 

"Cara, que porra é essa?" Eu perguntei, mas como era típico de Adam, ele não ofereceu uma explicação e me empurrou.

"Apenas faça isso," ele disse. "Eu já volto." Então desapareceu e me deixou nu na minha cozinha, sozinho, exceto com uma poça de água. Eu o ouvi trancar a porta e deslizar o cadeado. Pelo menos Z e seu novo brinquedinho não queriam mergulhar na minha cozinha. Continuei a olhar para a água aos meus pés. Uma brisa soprava sobre meus tornozelos e agitou a superfície da água. Adam tinha trazido o ventilador e ele cantarolava baixinho, soprando ar sobre o ladrilho molhado. Ele pôs a mão no meu ombro e se inclinou. Sua respiração roçou minha orelha. "Agora se abaixe." ele disse e eu me encontrei afundando de joelhos e depois estendido de estômago em uma fina camada de água que tinha ido de fresco a fria com o movimento adicional do ar do ventilador. O frio afundou em meus poros, eu suspirei e coloquei minha bochecha na água. Senti-me fresco pela primeira vez naquele dia. 

Os elegantes boxers cinza de Adam caíram apenas na borda da minha linha de visão e ele se ajoelhou ao meu lado. Eu não conseguia me mexer o suficiente para mostrar interesse. A água fria tinha umedecido meu entusiasmo anterior e as coisas não eram tão insistentes como o tinham sido. Cruzei as mãos debaixo da minha cabeça e ali fiquei, deixando o vento do ventilador sobre a minha pele nua, a água dando alívio suficiente e estava muito mais frio do que havia sido no sofá. Algo tocou meu ombro gelado e saltei. Adam riu e desenhou uma linha na minha coluna com um cubo de gelo. Estremeci, mas não o parei, o frio intenso do gelo era um contraste direto com a pele aquecida e suada das minhas costas. Estremeci novamente e fiz um pequeno som de prazer. O gelo deslizou até o meu lado esquerdo, sobre minhas costelas e omoplatas e até o meu pescoço. Lá ele deixou o cubo derretendo e começou a traçar o meu outro lado com outro cubo. Então deixou outro derreter na minhas costas.
O ventilador soprava um fluxo constante de ar frio sobre mim, levantando arrepios na minha pele onde o gelo tinha estado. Os dedos ágeis de Adam separaram as bochechas da minha bunda e um cubo de gelo encontrou seu caminho. Preso, ele derreteu rapidamente e a água gelada escorreu lentamente para as minhas bolas. Elas protestaram contra o frio intenso, contraindo-se contra o meu corpo, mas Adam ignorou meu grunhido de desconforto e outro cubo de gelo se juntou ao primeiro. Esse, ele esfregava a partir do topo da minha bunda até minhas bolas, e quando assobiei e tentei me afastar, ele riu e ainda me segurou com sua mão livre. 

"Pensei que você estava quente," ele me provocava, mas sua voz estava rouca de desejo e eu sabia que não estava tão pouco afetado pela visão do meu corpo nu como estava tentando fingir. Ele deixou o gelo derreter e moveu minhas pernas com as mãos enquanto se ajoelhava entre elas. Outro cubo de gelo, que ele apertou firmemente pressionado contra a entrada do meu corpo até que o músculo começou a relaxar, mas quando o frio penetrou em mim, este se apertou de volta, liberando o invasor frio. Praguejei e tentei me virar para ver o que ele estava fazendo, mas o azulejo era liso, e as mãos de Adam em meus quadris me mantinham onde ele queria. Ele abriu minhas nádegas novamente, mas desta vez, ao invés da invasão do gelo, senti o toque quente de sua língua, o calor exagerado através do frio da minha pele. O choque enviado através de mim me fez rebolar embaixo dele, e gritar, mas os dedos se cavaram duros na minha bunda e seu rosto se pressionou contra mim. Eu sentia o calor da sua respiração e o jogo quente e úmido de sua língua. 

Minhas bolas esqueceram o frio e começaram a se apertar por um motivo completamente diferente. Meu pênis inchou e deslizou através da água fria sob meu corpo contra os duros ladrilhos. Engoli em seco e apertei-me contra ele, em silêncio, implorando por mais. Levantei meus quadris mesmo que um pouco para deixar o ar do ventilador atingir a água debaixo de mim e a resfriasse novamente. Meu pênis protestou, erguendo a cabeça contra o calor comparativo da minha barriga, mas não recuou para baixo. O impulso da língua de Adam na minha bunda garantiu isso. Ele nem sempre gostava de usar sua boca em partes intimas do corpo, mas quando entrava no clima, era o suficiente para matar uma pessoa. Ele pegou um pouco mais de gelo e o esfregou para baixo em minhas costas, enquanto prosseguia empurrando sua língua, entrando e retirando enquanto mordiscava e lambia.
Meu corpo não conseguia decidir se queria ficar longe do frio rigoroso dos cubos de gelo ou chegar mais perto de Adam. O resultado foi que eu gemia e me debatia sob ele, indeciso. E, então, sua boca estava na minhas costas e de lá sua língua traçou o caminho até a minha coluna. Quando ele me cobriu com seu corpo, estava frio o suficiente para que o calor de sua pele contra a minha fosse celestial. Ele realmente sibilou e puxou de volta o frio da minha pele antes de suspirar e deixar seu peso em cima de mim. Murmurou em meus ombros e mordeu a parte de trás do meu pescoço. Senti machucar, mas não protestei. Depois beijou minha orelha e a traçou com a ponta de sua língua. 

"Vire-se." Ele sussurrou. Sua respiração estava quente e eu tremia sob ele, enquanto o calor se enrolava na base da minha coluna vertebral. Eu não queria me virar. Podia sentir o tamanho de seu pênis duro contra mim, e eu o queria no meu traseiro. Ele leu minha mente, ou talvez foi a maneira que levantei a minha bunda, esfregando-a contra ele. Mente ou linguagem corporal, ele não ia me dar o que eu queria. "Ainda não, vire-se." 
Então se levantou de mim e me virei. Fazer isso não foi tão fácil nem gracioso com ele ajoelhado entre as minhas pernas. Finalmente eu estava de costas, deitado na água e a senti molhar o meu cabelo. Cruzei as mãos atrás da cabeça e olhou para ele através de meus cílios. Suas mãos repousavam sobre os meus joelhos dobrados e ele mordeu o lábio quando olhou para mim, com a expressão faminta.

Eu estava focado em seu rosto quando deveria ter olhado suas mãos. Quando se enrolaram em volta do meu pau, elas tinham um cubo de gelo entre a palma da mão e ele. O efeito foi eletrizante e gritei, apoiando-me com os cotovelos em uma tentativa de ficar longe dele. Ele apenas sorriu, mas manteve a pegada no meu pênis e deslizou o gelo para cima e para baixo. Eu não tinha certeza se ele estava tentando transformá-lo em um picolé ou me desligar. Quando sua boca se fechou sobre a cabeça do meu pau gelado, surpresa, mais algo gelado. Não estava frio em todos os lugares. Suas mãos pareciam estar tão frescas como os cubos de gelo, mas a boca tinha bolsos ocultos de calor surpreendente que de alguma forma permaneceram intocados por causa do derretimento de gelo.

Sua língua girava em torno do meu pau em um contraste de entorpecimento mental de quente e frio. Sua mão envolta em torno da base quando ele deslizou a boca para baixo no comprimento do meu pau, tanto quanto podia. Chupar pênis não era a melhor coisa que Adam sabia fazer, a verdade é que ele realmente não gostava de fazê-lo muito. Mas ele sabia que ser chupado era o meu favorito, e assim, de vez em quando ele desistia de foder – que era muito sua melhor coisa – para me chupar. Quando o fazia, de fato ele estava fazendo isso por mim, apesar de como ele se sentia intensificava a minha excitação. Havia algo sobre a sua escura cabeça inclinada sobre meu colo e sua expressiva boca enrolada no meu pau que enviava desejo flamejante através de mim. Dessa vez o gelo não teve poder sobre o calor que me tomava conta. 

A mão de Adam se movia em um ritmo constante, após a sua boca, para cima e para baixo do meu eixo. O gelo tinha ido há muito tempo, e não havia nada exceto o calor úmido e o atrito. Ele estava completamente focado em meu pênis. Sua mão se torcia e suas bochechas se cavaram, sua língua segurou a parte inferior do meu eixo e mergulhou na fenda enquanto ele tinha os lábios em volta da cabeça. Seu punho ao redor do meu pau era a única coisa me impedindo de bater todo o comprimento para baixo em sua garganta, enquanto eu rebolava debaixo dele. Tentei ficar sobre os cotovelos para assistir, mas o mais intenso que fosse, mais perto ele me empurrava em direção ao meu orgasmo, menos força eu tinha para nada, exceto a energia coletando nas minhas bolas e a base da minha espinha. Ele curvou meus pés e eu cai de volta no chão. Agarrei seus cabelos e puxei sua boca do meu pau pouco antes de eu gozar. Em vez de encher sua boca, disparei em todo seu rosto. Ele recuou, mas sua mão nunca parou de se mover, puxando cada pedacinho que vinha de mim, antes de diminuir o ritmo e começar a me liberar. Depois estendeu a mão para pegar a minha cueca e a usou para enxugar o rosto.
"Desculpe." Eu murmurei, um pouco tímido e completamente rouco de tanto gritar. Depois de limpar uma orelha, ele sorriu para mim. 

"Sem problemas." Ele disse. Parecia convencido, mas então ele tinha o direito de um pouco de presunção. Tinha me resfriado e me deixado em chamas, tudo ao mesmo tempo. Minha mente ainda estava girando e eu não poderia ter conseguido levantar e caminnar se tivesse tentado. Adam ainda estava de joelhos e com um grunhido, sentou-se quieto enterrado profundamente em pensamentos.

"O chão é duro." Murmurei meio adormecido na minha poça. 

"Isso não é tudo que está duro." disse Adam. Ouvi algo rasgar e abri um olho para olhá-lo. Ele jogou de lado o pacote de camisinha vazio e rolou o latex em seu pênis com um gesto experiente. Então ergueu o olhar do que estava fazendo para encontrar meus olhos. "Minha vez," ele disse e agarrou minhas pernas, me puxando para mais perto até que eu estava sentado em seu colo. Deu-me um sorriso perverso. "Olá." Eu me estabeleci de joelhos e o pênis dele roçou a rachadura do meu traseiro. Houve um nó em meu estômago.

"Uh, lubrificante?" murmurei, mas ele já tinha conseguido a garrafa de óleo de cozinha do gabinete e foi despejando-o sobre seu pau e mão. Levantei uma sobrancelha e sorri. "Vou passar muito tempo com Crisco na minha bunda." eu disse a ele, revirando os olhos. Ele riu, mas a diversão não atrapalhou sua intenção. Seus dedos lisos romperam-me com um movimento tão experiente como o que ele tinha colocado o preservativo. Minha bunda se apertou contra a invasão, mas Adam ignorou o protesto simbólico e me lubrificou por dentro e por fora. No momento em que o fez, minha respiração ficou curta e meus dedos cavaram rígidos em seu bíceps. Ele cheirou meu pescoço e orelha.

"Gosta disso, não é?" Houve risos na sua voz, mas o calor estava lá também. Minha reação ao ser preparado sempre o excitou. Ele esticou as pernas para fora e se recostou, apoiando-se nas mãos. "Monte-me," ele disse. "Forte."

Fiz uma pequena careta. Eu queria que ele me fodesse, mas aparentemente era a minha vez de fazer o trabalho e eu realmente não tinha espaço para reclamar. O azulejo era duro e escorregadio, talvez eu pudesse reclamar um pouco. Agarrei seus ombros e me baixei para seu pênis. Hesitei um pouco e vi a expressão dele apertar com concentração, ele antecipava que fosse enterrado em meu corpo.
Quando seus olhos se abriram e se prenderam com os meus, me empalei nele. Era para eu montá-lo, e estava indo, mas suas mãos agarraram meus quadris e ele me levantou, me batendo de volta em seu pênis. Seus pés tentaram, mas não conseguiram encontrar alguma tração sobre o azulejo molhado, então ele não poderia empurrar os quadris, mas sua cabeça foi para trás e seu pescoço tinha as veias aparecendo quando repetidamente me levantou e bateu o meu corpo para baixo no seu.
Seu pênis bateu de novo e de novo na minha próstata. Eu gritei, o prazer estava próximo da dor, vindo como o fez logo depois do meu orgasmo. Tentei ajudar, mas seus dedos se enterraram em mim, mantendo o controle. Eu podia imaginar a contusões que ia ter. Era ridículo de quantas vezes tive impressões dos dedos de alguém na minha bunda. Então Adam ficou sério e eu não estava pensando em nada, além de ser fodido. Não importa muito quem está no topo, se você tiver pau de um cara na sua bunda, você está sendo fodido. Quando gozou, Adam bateu-me no chão em cima dele com tanta força que perdeu o equilíbrio e caiu para trás. Ele bateu a cabeça no ladrilho, mas isso não afrouxou o controle sobre meus quadris enquanto se arqueava.
Ele rosnou e passou os braços em volta de mim, rolando-nos de lado e ignorando meu protesto de que minha perna estava presa sob ele. Então se curvou em torno de mim e me abraçou forte contra ele, o rosto enterrado no meu cabelo. A água estava fria e eu estava com frio em toda parte, exceto onde seu corpo tocava o meu, mas não tentei me levantar. Peguei um cubo de gelo do balde ao nosso lado e o segurei para a massa se formando na parte de trás da sua cabeça.

"Eu lhe disse," ele murmurou, "Nunca é quente demais." 
Fim
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